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2012 Ano sem Férias para os Polícias ‐ Mais uma ilegalidade da PSP 
 

Com a aplicação do novo regime de horários (ilegais), imposto pela Direcção 
Nacional da PSP (sem negociação colectiva entre o MAI e os Sindicatos), todos 
os profissionais de Polícia vão ter de cumprir 936 horas por semestre, que em 
dois semestres totaliza 1872 horas de trabalho por ano. 
 

Considerando isto e o facto de estatutariamente os polícias terem como 
referência 36h de trabalho semanal, tal significa que a PSP ao aplicar as 
1872 horas de trabalho ano,  está  a  obrigar  os  polícias a trabalhar todas 
as 52 semanas do ano, isto é os 12 meses, ou seja todo o ano, 
dúvidas??? Então basta consultar a tabela seguinte. 
 
 

Horas semanais Horas semestrais 

36h X 52 semanas = 1872 h (anuais) 936h X 2 semestres = 1872 h (anuais) 

Logo sem semanas/dias de férias Logo sem semanas/dias de férias 
 

 

Perante isto o SINAPOL pode afirmar sem sombra de dúvidas que ESTE ANO 
NENHUM POLÍCIA VAI TER FÉRIAS COMO UMA FORMA DE DESCANSO, 
pois de acordo com a PSP, todos os polícias portugueses terão de trabalhar “à 
posteriori” para compensarem as horas que não trabalharam por estarem de 
“férias”, para cumprirem as 936h semestrais e logo as 1872h anuais impostas. 
 

 

O Sindicato Nacional da Policia, além de manifestar a sua perplexidade perante 
este acto ilegal e gravíssimo por parte da PSP, informa que já denunciou o 
assunto ao Ministério da Administração Interna, aguardando alguns dias para a 
situação seja anulada e que um processo negocial sério seja implementado 
para a criação de um regime de horários legal e acima de tudo justo, que não 
obrigue os polícias terem de trabalhar extraordinariamente para terem um 
direito que é universal e inalienável, O DIREITO AO DESCANSO ANUAL – FÉRIAS. 
 
 

Caso contrário o SINAPOL avançará com a firmeza que o caracteriza e que já 
é conhecida,  para as instâncias judiciais nacionais e europeias, com pedidos 
de responsabilização Extra Contratual do Estado contra os responsáveis por 
este atropelo grave dos direitos dos trabalhadores.  
 

A FORÇA DO ARGUMENTO 
Mais uma vez fica a prova que o SINAPOL é o único sindicato a preocupar-se com os horários na PSP e a denunciar estas barbaridades  


